
Plêthos, 4, 1, 2014 
www.historia.uff.br/revistaplethos 

ISSN: 2236-5028 
 
	
  

22	
  

O	
  deus	
  de	
  Dwarf’s	
  Hill:	
  novas	
  visões	
  sobre	
  o	
  universo	
  simbólico	
  ao	
  redor	
  
do	
  culto	
  de	
  Nodens	
  na	
  Bretanha	
  Romana	
  

Mestrando Brunno Oliveira Araujo (NEREIDA/UFF) 

Resumo: Neste trabalho iremos analisar aspectos da religiosidade Romano-Céltica entre os séculos III e V 
d.C. na atual região de Gloucestershire, Inglaterra, originalmente ocupada pela tribo dos Dobunni. Nosso 
foco será no complexo templo/thermae em Lydney Park, parte de uma rede maior de focos de peregrinação e 
templos de cura aquáticos da região. Procuramos entender o culto em volta da divindade Nodens, discutindo 
as interpretações historiográficas até o momento. Por meio de uma análise semiótica e comparativa da 
iconografia dos mosaicos e artefatos de bronze do complexo, a fim de indicar novas chaves interpretativas 
que apontem em uma direção diferente das pesquisas vigentes, propõe um culto híbrido com forte influência 
de signos de Dionísius-Sabázius. 
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Abstract: This paper will examine aspects of Roman-Celtic religiosity between the III and V centuries AD in 

Gloucestershire, England, a region originally occupied by the tribe of Dobunni. Our focus is the complex 

temple/thermae in Lydney Park, part of a pilgrimage network related with healing temples of water context in 

the region. This paper seek to understand the cult of Nodens, discussing the current interpretations so far 

and, through a semiotic and comparative analysis of the iconography of the mosaics and bronze artifacts of 

the complex, achieve to propose new interpretations different than stabilized studies, by proposing a hybrid 

cult with strong influence of signs of Dionysus-Sabazius. 

Keywords: Gloucestershire, religiousness, hybridity. 

*** 

No oeste da Inglaterra, dentro dos limites do condado de Gloucester (Gloucestershire) existe 

uma floresta próxima ao estuário do rio Severn. A Floresta de Dean como é chamada, é um lugar 

tradicionalmente ocupado por mineradores e que forneceu madeira, ferro e carvão para grande 

parte das Ilhas Britânicas (e além) desde a pré-história até o início do séc. XX. Entre o sul da 

floresta e a margem do rio, no território da atual cidade de Lydney, existe uma colina onde o 

folclore local acreditava habitarem pequenos seres mitológicos, motivo pelo qual os locais 

apelidaram a colina em Lydney Park de Dwarf’s Hill. 

As lendas locais provavelmente vêm das ruínas no topo da colina, toda entrecortada por 

túneis, que foram escavadas ao longo de três séculos por antiquários e pesquisadores de renome1. 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
1	
  As primeiras escavações foram feitas pela família Bathurst, dona da propriedade, entre o séc. 
XVIII e XIX, em geral a título de curiosidade e com métodos um tanto destrutivos, até que uma 
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As informações coletadas nessas escavações nos revelam um quadro interessante: um complexo 

ritual romano-bretão ricamente monumentalizado, datado do séc. III d.C.; um centro de 

peregrinação para os que buscavam a cura através de banhos rituais, onde identificamos elementos 

nativos, romanos e alguns totalmente originais. 

*** 

O fenômeno de um centro de peregrinação romano-céltico de cura aquática em Lydney não 

é um caso isolado. A religiosidade celta é profundamente relacionada à paisagem, com a 

consagração de santuários em lugares que evoquem a ideia de “incomum”, como bifurcações de 

rios, fontes naturais, árvores que se destaquem na paisagem, lugares que são transformados em 

lugares de culto às mais diferentes divindades das tribos da Idade do Ferro que, não por uma 

unidade política, mas por semelhanças socioculturais e espaciais, chamamos de celtas. As pesquisas 

desses santuários apontam uma íntima relação dentro da religiosidade celta entre a água e a cura. É 

comum em escavações encontrar-se depósitos rituais de figuras humanas e ex-votos em lagos, rios, 

fontes, cachoeiras e nascentes. No período onde o Império Romano se expande para a Gália, 

Península Ibéria e Bretanha, antigos santuários nativos são monumentalizados e acabam por 

transformar-se em templos romano-célticos, onde a interpretacio e os contatos de longa duração 

fazem nascer novas divindades, cultuadas com elementos romanos e nativos, compartilhando o 

mesmo espaço (tanto na arquitetura, quanto na estatuária e representação dos deuses), além de 

elementos totalmente novos, como ambulatórios. Esse movimento se inicia na Gália, mas 

rapidamente se espalha para todo o mundo romano-céltico (GREEN, 1986). Em Gloucestershire, 

região ocupada pela tribo dos Dobunni, dois santuários se destacam: o primeiro é complexo ritual 

das termas de Aquae Sulis, na cidade de Bath, datado do séc. I d.C. (com presença nativa anterior a 

isso), onde as fontes naturais de água quente foram utilizadas em contexto medicinal ainda séculos 

depois. O outro é o complexo de Lydney Park, cuja ocupação efetiva foi de curta duração, entre a 

segunda metade do séc. III e V d.C.. 

*** 

A parca documentação escrita sobre o local não impediu os esforços de estudiosos para 

entender mais a fundo o fenômeno religioso no topo de Dwarf’s Hill. A principal divindade do 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
equipe da Sociedade de Antiquários de Londres, liderada por Sir Mortmer Wheeler, realizou a maior 
e mais importante escavação no sitio que temos até hoje entre 1928-29, auxiliado por sua esposa 
Teresa Wheeler e nomes como dos professores R. G. Collingwood e J.R.R. Tolkien. Houve ainda 
uma escavação posterior nos anos 80, focada em correções na datação do sítio através da 
numismática e análise estratigráfica.	
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templo era um deus local chamado Nodens. Sabemos seu nome através de três defixiones 

encontrados no local, com as seguintes inscrições: 

 

1. “Devo Nodenti Silvanus”  

2. “D. M. Nodonti”  

3. “deo Nudenti”, acompanhado de um cão de caça (possivelmente um 

greyhound - galgo) 

 

Há ainda, um mosaico no centro do templo de Nodens onde existe a inscrição 

“DMNTFLAVIUS”. Segundo o um dos participantes da escavação de 1932, a letra “M” abreviada 

no segundo defixione, assim como o do mosaico, teriam o mesmo significado: Marte. Assim, as 

inscrições seriam lidas como “Deo Marti Nodonti” e “D(eo) M(arti) N(odenti) T(itus) Flavius”, 

indicando uma interpretacio entre Marte e uma divindade local. Tal relação não é incomum nas ilhas 

britânicas, onde Marte assumiu um caráter curativo, de “luta contra as enfermidades”, em especial 

as oculares (GREEN, 1986: 158-159).   

Não foram encontradas representações iconográficas de Nodens em forma humana, mas há 

uma forte presença de figuras caninas associadas à divindade. Foram encontradas um total de nove 

estatuetas de cães, em sua maioria remetendo a raça “greyhound” (uma raça parecida com o galgo 

contemporâneo), além de enterramentos próximos de ossadas canídeas. A presença de cães em 

templos de cura não é novidade, sendo o caso mais conhecido o culto a Asclépio em Epidauros, 

onde cães lambiam a ferida dos doentes como forma de cura, e havia a interdição de seu sacrifício 

(GRIMAL, 1997: 49). Tais características fazem com que diversos autores associem Nodens a 

Asclépio, que tem como animais associados a cobra e o cão. Tal característica, aliada a proximidade 

da floresta à colina, também explicaria a inscrição dedicada a Nodens Silvanus (WHEELER & 

WHEELER, 1932: 40-43). 

A análise do nome “Nodens” foi realizada pelo professor J.R.R. Tolkien, pesquisador 

participante das escavações de 1932. Ela aponta para uma relação entre Nodens e o 

herói/divindade irlandesa medieval Nuadu Airgetlám (Nuada da Mão de Prata), rei da Tuath de 

Dàna, além do Nudd em Gales e Lludd na Escócia. Tais nomes teriam o sentido de “rico”, 

“abastado”, “abundante” ou “criador de nuvens”, todos estes ligados à ideia de caça, em especial 

marinha (pesca) (MACKILLOP, 2004: 347-348; GREEN, 1992: 162-163; TOLKIEN, 1932: 132-

137). 
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Por mais de 70 anos, a interpretação de Tolkien foi a principal fonte sobre Nodens, sendo 

reproduzida à exaustão, sem que nada novo surgisse sobre o assunto. Em 2008, o autor Stephen 

Yeates, ao trabalhar com a religiosidade dos Dobbuni, sugere outra interpretação. Ele chama 

atenção para a atividade mineradora da região da Floresta de Dean, e para outro aspecto da 

ocupação de Dwarf’s Hill: antes de se construir ali o complexo ritual de Nodens, o lugar era 

ocupado por minas de ferro, primeiro nativas e, posteriormente, minas romanas, como fica claro na 

figura a seguir: 

	
  

Figura 1: Mapa geral do topo de Dwarf’s Hill. Em destaque, as entradas das minas de ferro (Wheeler & 
Wheeler, 1932: LII). 
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 O autor recorre à antropologia, analisando cultos de divindades em regiões de mineração na 

África, aliado às interpretações do prof. Tolkien para sugerir que Nodens seria inicialmente uma 

divindade do submundo, ligada às riquezas e àquele quem decidiria se os mineiros veriam 

novamente o céu ou não, justificando assim a ideia de uma divindade celestial, senhora da vida e da 

morte e que, no período romano, seria ressignificada. 

 

*** 

O foco até agora das pesquisas sobre Lydney Park estava centrado na questão do projeto 

arquitetônico, datação e comparação a outras experiências similares, a exemplo dos santuários de 

Bath e Uley. Trabalharemos aqui sob outra perspectiva no que tange o sistema simbólico próprio 

do cotidiano em que os peregrinos e agentes de ritual estavam imersos.  

Nesse sentido, vamos nos debruçar sobre a cultura material existente no complexo, com 

foco especial na iconografia, buscando responder qual a relação do universo simbólico vivenciado 

no templo com as divindades cultuadas e as práticas rituais.  

A imagem aqui, tanto gráfica quanto no âmbito das chamadas imagens mentais, é entendida 

como resultado de uma dialética entre produção e reconhecimento, de modo que esses signos 

acionem determinados sentidos para os sujeitos inseridos em determinado sistema cultural (JOLY, 

1996: 13 e 28). A figura de um animal, de uma planta ou mesmo um padrão geométrico simples, é 

apropriado pelo artista no sistema de signos no qual está inserido a fim de passar uma mensagem, 

que será recebida e interpretada corretamente por alguém que possuir o mesmo contexto cultural 

do comunicador. Para os celtas, por exemplo, a representação do javali é uma imagem remetia à 

nobreza guerreira, à força e à virilidade. É assim estabelecida uma relação entre referente (o objeto), 

significante (comunicador) e significado (o receptor) (JOLY, 1996: 33). 

É interessante ao pesquisador da imagem observar como tais signos são utilizados nas 

diversas formas, as soluções plásticas do artista ao remeter a determinada imagem mental ou 

situação e a formação de tradições, estilos e escolas. Importante também é observar como sistemas 

simbólicos diferentes, ao longo do tempo, passam de um processo de tradução cultural (como a 

interpretacio romana por exemplo), para a construção de um sistema de signos local, muitas vezes 

totalmente original. 

Para definir uma metodologia de análise imagética, utilizaremos as unidades mínimas da 

imagem, em especial as observações de Claude Bérard (1983), partindo de duas frentes: a 

decomposição dos elementos mínimos que compõem os mosaicos e imagens em bronze, e a forma 
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como se arranjam entre si na formação da imagem, buscando entender as múltiplas camadas da 

mensagem.  

Observamos também algumas especificidades relativas ao suporte onde tais imagens eram 

produzidas, no nosso caso o trabalho em bronze e os mosaicos de pavimento. Sobre os mosaicos, 

Katherine Dunbabin (1999) aponta questões importantes, como a observação das técnicas de 

fabricação, e a distinção entre temas mitológicos, geométricos, florais e vegetais, que no período 

romano em especial tendem a aparecer juntos nas composições, Lydney não sendo exceção 

(TROMBETTA, 2004: 70-71). Outro ponto importante abordado pela autora é a observação da 

existência de um ou mais temas na composição do mosaico, definindo sua hierarquia primária e 

secundária quando necessário (TROMBETTA, 2004: 73). 

É na dinâmica da comunicação entre a intenção do artista e a visão/apropriação dos 

frequentadores do espaço no dia-a-dia que pretendemos entender a ação ritual dos símbolos que 

compõem o universo cultural do complexo de Lydney Park. Portanto consideremos: 1) o contexto 

espacial onde esses mosaicos foram encontrados; 2) quem provavelmente frequentava esse espaço; 

e 3) sua simbologia.  

*** 

Analisemos primeiramente o mosaico I. Localizado em frente aos santuários do templo, é de 

temática marinha, com peixes e golfinhos cujas caldas parecem se transformar em híbridos de cobra 

com cabeça de cão. Neste mesmo mosaico há uma inscrição a Nodens, cujo dedicante 

provavelmente seria um dos sacerdotes (WRIGHT, 1985). Seu destaque no templo, em frente aos 

santuários, não apenas sugere a importância da desse conjunto simbólico, como também confirma 

que o caráter aquático é realmente relacionado à Nodens. 

O híbrido golfinho/cobra/cão do mosaico I, além da representação estatuária dos cães, pode 

confirmar a relação com Asclépio, como também pode ser uma presença anterior no culto referente 

à caça.  

Em relação aos mosaicos de temas geométricos/florais, alguns símbolos chamam a atenção. 

No tema central dos mosaicos II e III encontramos a representação de uma flor, que Rainey (1973: 

178) classifica como uma possível folha de hera ou broto de lótus. Um rolo de folhas de hera2 

(DUNBABIN, 1999: 340) também é identificado circundando o nó duplo do mosaico IV. Em 

todos esses mosaicos, a presença de estruturas chamadas de guilhochês, e as gavinhas nos cantos do 

mosaico II sugerem um caráter vegetal, lembrando plantas trepadeiras como a hera, ou a vinha. No 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
2 Ivy Scroll no original. 
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mosaico V, encontramos como tema central um cântaro, jarro de cerâmica tradicionalmente 

utilizado com o vinho. 

 

 

Mosaico I: Cella do Templo de Nodens, em frente a três santuário. Imagens voltadas para a entrada 

do templo (WHELLER & WHEELER 1932, plate XIX). 

	
  

 

Mosaico II: Sala XVIII da Hospedaria (Guest House) (WHELLER & WHEELER 1932, plate XX). 
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Mosaico III: Sala L do “Abaton” (WHELLER & WHEELER 1932, plate XXI). 

	
  

	
  

 

Mosaico IV: Capela (sala LXIV) do templo. Estrutura primária voltada para a entrada da capela 

(WHELLER & WHEELER 1932, plate XIX). 
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Mosaico V: Hipocausto (sala XLI) das termas. A abertura do cântaro se volta para a entrada do 

hipocausto (WHELLER & WHEELER 1932, plate XIX). 

	
  

Todos os elementos descritos acima, em conjunto, sugerem um sistema simbólico ligado ao 

culto de Dionísio3. As folhas de hera são, assim, símbolos tradicionalmente ligados ao deus, assim 

como o vinho representado pelo cântaro. 

Isso nos permite confrontar o conjunto simbólico desse mosaico com outros achados, como 

as placas de bronze com tritões com monstros marinhos, homens pescando, e um possível adorno 

para a cabeça feito de bronze onde está representado um cavaleiro em uma biga de quatro cavalos, 

cercado por tritões e humanos alados. 

O adorno para a cabeça feito de bronze possui um conjunto iconográfico interessante. 

Pudemos identificar a presença do tirço, tanto avulso, quanto na mão dos Eros alados, segurados 

de forma muito semelhante à de uma trombeta. O tirço, assim como a hera e a ânfora, são 

geralmente associados a Dionísio, estando presente frequentemente em sua representação 

iconográfica. 

 

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  
3 Optamos aqui em remeter às divindades em seus nomes gregos, a exemplo de GRIMAL, 1997; 
TURKAN 1996; HORNBLOWER & SPAWFORH, 1996. 
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(WHELLER & WHEELER 1932, plate XXVII) 

 

 

(WHELLER & WHEELER 1932, plate XVIII) 
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(WHELLER & WHEELER 1932, p. 86) 

 

Além disso, a cena como um todo, em especial a associação entre os tirços e as trombetas, 

remetem à própria mitologia de Dionísio descrita por Plutarco (HORNBLOWER & SPAWFORH, 

1996: 481), onde este descreve uma invocação ritual de Dionísio, que teria emergido do mar, através 

do sacrifício de um carneiro a Hades e do tocar de trombetas que estariam escondidas dentro de 

tirços. Entretanto, uma análise mais profunda da história do culto de Dionísio em Roma pode nos 

sugerir um caminho diferente. 

Os mistérios de Dionísio teriam sido introduzidos oficialmente em Roma por César, apesar 

de já existirem clandestinamente há um século e meio antes. O culto dionisíaco se espalhou 

rapidamente nos primeiros três séculos d.C., sendo retratados em cerâmica, gemas, mosaicos, na 

literatura e em epígrafes. A simbologia do Dionísio romano é relacionada constantemente também 

com a divindade frígo-trácia Sabazius, presente no mundo mediterrâneo desde o séc. VII a.C.. 

Sabazius é uma divindade celeste, de aspecto guerreiro, que aparece geralmente montada em um 

cavalo e acompanhada de cães e serpentes, um protetor da integridade física, de cura e associada ao 

mundo ctônico (TURKAN, 1996: 306-307). Sabazius está presente na Gália, no Templo em Vichy, 

França, em contexto aquático e repleto de ex-votos.  

Tais observações ressignificam as interpretações anteriores do mosaico I que sugeriam a 

primazia do caráter curativo ligado a Asclépio e Marte no ritual, em especial relativos ao orifício 

para libações na parte superior do mosaico. Provavelmente, a divindade associada a Nodens na 

iconografia seria Dionísio Sabázius, com seus aspectos ctônicos e de cura ligados ao imaginário 
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ligado à caça e ao subterrâneo presentes no culto de Nodens. Stephen Yeats (2008: 90, 99-100) 

observa que cultos em regiões de mineração geralmente possuem um caráter comunal acentuado, 

geralmente ligadas ao céu, chuva e inundações (e dessa forma, a vida e a morte). Coincidentemente, 

o culto é também associado a cavernas, o que nos faz crer que a arquitetura do templo poderia 

remeter à caverna ou à antiga mina nativa para fins rituais, fato reforçado pelo orifício de libações. 

Signos 

1. Dionisíacos 

1. Cântaro 

2. Hera 

3. Guilhochê  

4. Tirso  

5. Evocação de Dionísio pelo mar através de trombetas escondidas em 

tirsos (Plutarco) 

2. Marinhos 

1. Tritões  

2. Pesca 

3. Conchas 

4. Âncora 

5. Ondas 

3. Animais 

1. Cavalos 

2. Híbrido Peixe/Cobra/Cão 

3. Cão de caça 

4. Sabazianos (pesquisa recente) 

1. Túnica 

2.  Coroado  

3. Quadriga de cavalos 

4. Serpente 

5. Tirso 

 

Conclusão 

As pesquisas iniciais em Lydney apresentavam uma interpretatio associada com Marte, Silvanus 

ou Asclépio apenas baseada na epigrafia e tentativa de relacionar o templo com outros de natureza 

semelhante. Essas análises partem de um movimento homogeneizante e sistemático próprio da 

arqueologia britânica processual, preocupada com a criação de grandes sistemas de análise. Novas 
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correntes de abordagem, entretanto, vem procurando uma visão mais contextual, local, que leve em 

consideração fatores como paisagem, prática ritual experiência, agência e inovação das populações 

locais, como os estudos Pós-coloniais, o pós-processualismo e os estudos sobre hibridismo cultural. 

Analisando as fontes iconográficas do templo, percebemos a existência de um culto híbrido, 

com elementos romanos e nativos. Uma das contribuições vem da divindade local, Nodens, cuja 

simbologia gira em torno do mundo ctônico, do céu e a caça, aliados no santuário de Lydney a uma 

tendência comum na cultura céltica de santuários de simbologia aquática-ctônica de fins medicinais. 

No percurso da comunidade romano-bretã constituída no oeste da Bretanha, surgem inovações no 

culto como a interpretacio ressignificada de Dionísio-Sabazius e sua expressão por meio de uma 

monumentalização complexa e híbrida, expressa na arquitetura, devoção e deposição ritual e 

simbologia experimentada no templo de Dwarf’s Hill.   
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